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Introdução
O processo de beneficiamento do arroz gera co-produtos, que, na sua forma convencional de emprego nem sempre agrega valor equivalente ao investimento. Para cada tonelada produzida, 8% corresponde ao farelo e 23% à casca. O farelo, pelo seu valor nutricional é aproveitado principalmente para ração animal. A casca, em função do alto poder calorífico e baixo custo, tem sido usada nos processos de secagem e parbolização. Ela é composta em sua maioria por celulose e sílica, que se tornam um grande problema ambiental; o óxido de silício (SiO2) e as fibras contidas nessa fração não possuem valor nutritivo, sendo uma alternativa sua utilização como substituto de adsorventes comerciais. (DELLA, KUHN e HOTZA, 2001)
Visando propor nova alternativa para o emprego da casca de arroz e contribuir com a qualidade do meio ambiente, este trabalho teve como objetivo avaliar as propriedades químicas da casca de arroz e relacionar a utilização como adsorvente para extração de micotoxinas através da técnica dispersão da matriz em fase sólida (DMFS).

Metodologia
A casca obtida do arroz cultivar BR 417, fornecida pelo Instituto Rio-Grandense do Arroz (IRGA), foi moída, peneirada e caracterizada físico-quimicamente segundo a AOAC (2000). Para emprego como adsorvente foi tratada com metanol e hexano 1:1 (v/v) para eliminar interferentes. 2 g do adsorvente natural (casca) ou convencional (alumina neutra) foram empacotados em coluna de 10 mL e posteriormente eluído em uma combinação de solventes (clorofórmio e metanol). A fortificação foi realizada em três níveis e a recuperação dos dois adsorventes avaliada através de cromatografia de camada delgada de alta eficiência (HPTLC). 
Resultados e Discussão

Os valores médios da caracterização química da casca de arroz foram: umidade 12,1%; cinzas 12,1%; lipídios 1,0% e proteínas 0,5%. Características interessantes pra utilização como adsorvente, pois quanto maior o teor de cinzas, maior a possibilidade de eliminar interferentes. Os valores encontrados nesse trabalho é promissor, pois o teor de cinzas é mais elevado quando comparado com outras frações do grão, 1,2 e 24, 2 vezes maior que o farelo  e o arroz branco, respectivamente. 

Os testes envolvendo o uso de adsorventes demonstram o potencial da casca tratada para a recuperação das micotoxinas, Aflatoxina B1, Aflatoxina B2, Aflatoxina G1, Aflatoxina G2 e Ocratoxina A, cujos resultados estão na Tabela 1.
Tabela 1 - Percentual de recuperação de micotoxinas com diferentes adsorventes
	Micotoxina
	Casca (%)
	Alumina (%)

	Aflatoxina B1
	43
	---

	Aflatoxina B2
	66,7
	20

	Aflatoxina G1
	96
	40

	Afatoxina G2
	97
	40

	Ocratoxina A
	92
	40


A recuperação média da técnica foi de 90% para a casca de arroz para todas micotoxinas; enquanto o uso da alumina foi em torno de 40%.

Conclusão
A composição química da casca de arroz, constituída por cinzas, superiores a 10% apresentou bons resultados para aplicação como adsorvente para a extração de micotoxinas, mostrando uma recuperação média de 90%. Portanto sua utilização é uma alternativa promissora para o reaproveitamento desse co-produto da industria arrozeira em técnica analíticas. 
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